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APONTAMENTOS 
PARA A HISTORIA DE 

BA1a;C~EL 1 10 S 
(Barcellos milita, j: , 

(Concdusão) 

Transjiorteiizo-ros ao secuio YVL: 
O observador que, /voltado pa' 

ra a villa, se collgcasse sobro a, 
ponte de pedra que liba Barcelli-
nhos a Barcellos, tinha na sua , 
frente, fechando a extremidade 
norte da ponte, uma elcg•ante tor-
re quadraiibular. toda de cantaria 
e constituida por clois corpos so-
brepostos. 
O corpo inferior, cujo pavimen-

to ficava precisamente ao nivel do 
leito da ponte, terminava supe-
riormente por uma varanda ou 
galeria saliente, tambem de can-
taria, sustentada em fortes ca-
chorros de pedra,, correndo ao lon-
go das faces nascente, sul e Po--n-
to da mesma torre. 

Sobre esta galeria assentava o 
segundo corpo da torre, tambem 
de forma qua-.lraii ular, mas um 
pouco retrahido' e com portas pa-
ra a galeria, coberto por um te-
lhado de ponto subido e rodeado 
de ameias, de que emergia a es-
guia chaminé de um fo`;âo inte-
rior. 

Da ponte entrava-s3 para o ir_-
terior da torre por tiniapurta,cl'ar-
co de volta redonda, que, era a 
porta principal da villa, liavendo 
mais duas das mesmas dimcns•es 
e forma, ama na face do nascen-
te, pela qual sc entrava. lla rua 
dos Pellames, hoje rua faria B3ür-
bosa, e outra na face do poete, 
que dava para a antiga rua da 
Pontc, depois chamada do Terreiro 
e hoje do Duque de Bragança. 

Entra èstas duas portas lateraes 
da torra e na face opposta á pon-
te, mandou a camara municipal 
construir erra 1!;31 uma fonte, que, 
se abaste^ia com as solaras do cha-
fariz da Praça c era couli }cicia pelo 
nome de fonte de St.' Monica. . 

Este bello espécimen archit,•-
tonico do século -X-V era a torre 
de menagem ou alcaenva do cas-
telio, com o qual communicava 
pela sua face norte, e n'elle tre-
mulava o bals,:o dos d!)nut•a-i.os 
d'esta villa e concelho—os condes 
de Barcellos. 

D'esta torre partiam as mura-
lhas, que, como dois enormes bra-
ços de granito, cingiam em forte 
amplexo toda a valia. 

Constituidas. de pedra solta e 
argamassa, muito altas e de es-
pessara bastante para resistir ás 
crinas do tempo (2`°,80), tendo os 
seus adarves guarnecidos de for-
tes ameias ele defcza, as muralhas 
fechavam um amplo recinto de 
forma pol r gonal arre ul•Lr, limita-
do pela actual risa Faria Barbosa, 
largo da Calçada. ruas Barjona de 
Freitas, \ogueira e Terreiro, lar- 
o ela Fonte de Baixo e viella das 

Vigandeiras. 
Seguindo a muralha do nascen-

te, o primeiro lanço ou quadrella 
partia do cunhal da torre da Pon-
te e seguia em linha recta até ao 
Pecegal, sempre á margem do Ca-
vado, e alai terminava 'n'uma pe-
quena torre ameiada, que, juneta-
mente com uma segunda cortina 
de muros exteriores, correndo pa-
rallelamente á muralha, defendiam 
uma pequena porta . ou postigo, 
que lhe ficava proximo. E' o pos-
tigo do Pecegal. que airicla hoje 
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se vê. bem conservado no quintal 
da casa do sr. Mar₹íns de Jesus,' 
bem como a torre, já um- pouco 
modificada,a na.•centc da varanda 
ca casados Villas-
boas. 
-Era por este postigo que os mo-

radores , da villa eommuni-
cavam com o rio, ocque tinha 
grande iniportancia para o abas-
tecimento d'agua em caso de sitio 
prolongado,, e, o11-,recendo uma 
swliida facil e oeculta, servia tam-
bem de porta falsa ou da traição, 
por onde se faziam as sortidas e 
sa escaparam os defensores da 
praça, quando não podiam por 
mais tempo prolongar a resisten-
cia. 
A alguns metros para nascente 

desta porta, subia a. muralha qua-
si em linha recta para a parte al-
ta da villa, na direcção de sul a 
norte, e, pouco mais ou menos, no 
local onde hoje está o eclificio do 
Banco d• Barcellos, desviava-se 
um pouco para noroeste, indo ter-
minar no largo da Calcada em ou-
tra torre de maiores dimeasóes do 
que a da Ponte, mas cie archite-
etura muito mais singela. E' tuna 
torre muito alta, quaclranbular , de 
paredes multo espessas (2'°,8J) C 

primitivamciite coroada de am^ias 
de defesa, que depois foram sub-
stituidas por outras de adorno, 

quando para ella mudaram a ca-
deia da comarca. 

1'em a torre quatro pavir-2ntos, 
communicando os trew primeiros 
com unia escada de pedr , exte-
rior, por onde tambm se °subia ás 
.nurall.as, e o ultimo por lima es-
cada interior, partindo elo tercci-
ro andar. Na faço voltada para a 
ermida de , anct lago, ha no pri-
meiro andar unia porta em ogiva, 
e uiva janella em cada um dos 
a, dares sup_,riores, e na sua op-
posta uma janella no terceiro pavi-
mento. A fL<ee. voltada para o Cam-
po da Feira tem apenas nina ja-
nella no ultimo anelar, e . na op-
posta uma po:•ta no primeiro, se-
gundo e terceiro pavimento, com-
municando todas com a escada 
exterior, e no ultimo duas janellas. 
Como se vê, de todas,as faces 

desta torre a do noroeste é, que 
tem maior numero de aberturas, o 
que se explica pelo facto de esta 
torre ter sido expressamente cons-
truiria para defesa a• uma das 
portas da villa—a porta Xova— 
que lhe ficava a poucos passos. 

Do cunhal norte d'esta torre partia 
outro lanço da muralha, terminando 
na Porta ' ova, que daria Direita da-
va swhida para o amplo ea+upo do Sal-
vador, ou, mais propriamente, para o 
arrabalde da Vera Cr,zz. ENta porta 
c:iamava-se '~Nova (e nàa Nobre, como 
muitos erradamente suppõjm) por ser 
talvez a ultima eonstruida, ou porque, 
depois de feita, soffreu quaesquer ino-
difieações tendentes a embetlezai-a. 
Que não era uma porta dn arAitectura 
simples como qualquer das que havia 
na villa, prova-o o facto de na sua par 
te superior haver um oratorio de ,*ran-
des dimensões, onde estava a imagem 
de N. S. da Abbadia, que hoje se ve-
nera na prozima capella de Sanet'Ia-
go, e por baixo d'elle um inscripção 
latina, de que diremos n'um prosamo 
artigo. 
Da Porta Nova seguia a maralha nn 

mesma direcção noroeste, e, a poucos 
metros de distancia, desviava-se um, 
pouco para poente, seguindo depois em 
linha recta e parallelamente à rua Di-
reita até ã rua do Poço, onde termina-
va em outra torre das mesmas dimen-
sões que a da Porta Nova, segundo se 
vê n'um desenho da epo-,ha, archivado 
na Torre do Tombo. 

tio parimeuto inferior desta torre, 
havia duas portas, urna na face sui e 
outra na do norte, que davam sahida 

da Praça do Apoio para a rua da Bar-
rota. , 
Era a torre do Valle, tambem eha-

mada do Senhor do Lyrio, por n' pila 
Haver um altar com um crucifixo,jnneto 
do qual, diz a tradição; nasceW um Iv 
rio, que lhe .dera o nome. 
Da porta do Valle partiu ele novo a 

muriilha e, descrevendo uma ampla, 
curva semieiraular, que contornava o 
Terreiro; a Ferraria e a viella das Vi-' 
gandeiras, descia sobre ,a margem es- -
carpada do Çavado e ia terminar no 
cunhal do poente da, torre da Ponte, 
fechando assim toda a vilia. 

Primitivamente, os muros de Bar 
coitos não tinham mais cio que as tres 
portas o torres que, descrevemos, e o. 
postigo do Pecegal com a sua pequena 
torre ele defesa, o s,• mais tarde é que 
a camara, por eonveniencia dos habi-
tantes ela villa, mandou abrir as por-
t:,s da Ferraria (Fonte, de Baizo) o a 
da rua das Velhas, sendo a . primeira 
no mino ele 1631, e a s:,gunda no de 
1(135, para o que pediu au, ,,orisa"-o ao 
Duque de Bragança, D. João 3.o, tam-
bem conde e duque ele Barcellos. 
0 castello da villa finava jmnefo da 

torre de menagem ou da Ponte, sendo 
tambem cercado de fortes muros ameia-
ctos, que o p.-otegiam. An mesmo tem-
po que servia de obra defensiva, era 
tanibem residencia dos condes de 1≥ar-
cellos. 
Todas estas obras de fortifica.^,, ïo fo-

ram mandadas fazer, e.o:no dissemos, 
pelo conde D. AfFoneo, sob a dixe , to 
ele Tnistào Gomes Pinheiro, chie não 
era nài fidalgogallebo, COMO diz o ab-• 
bade do Louro, vias sia, lidimo portu- ̀ beleclment0, b 2 montado, 
gues e naseido no antigo termo de Bar- de Instru-çao Secutídarla' Ora , 
c ellos, nem tambem senhor (!.% essa so- ( , sabem I lar dos Pinheiros desta vília, como • qL -- mais, mais nana. 
ainda a8ìrma aqueIle cscriptor. —1 rnqu-into que por essa 
Temos, pois, uma extensa e forte 

cintura de muralhas, com suas portas e Europa fóra vae muvando e 
torres de defeza. envolvezi:lo toda a gelando e d_,sccndo a tem- ,) C-
villa, o no interior cl'esta, n'znma eleva-
çÇao natural do terreno, sobranceira ao 
Oavado, o castello e torre +te l ne ungem , 
rodeado por seu turno do muros ameia-
dos,que lheditlìcaltavam o a;,c.sso. 
De todo este eonjunato se ve tine 

Barcellos possuiu um. svstlicaia Ále for-
j tale?a em que, pela sua construcção 
e disposiçio, foram rigorosamc.. — ob-
seroados os princípios fundamentaos 1 ela arte da guerra, tanto pelo que diz 
respeito ao modo.de combater, como à,3 
armas geralmente empregadas durante 
a ida..te media. 

, 
ar t- a  •, 'ale e ; a 

Valle de Tanzel, 2; de .'ovembro 

A quem t_-v, a pachorra de 
ler o regLilam--nto das escolas 

de instrucção primaria, e qàe 

eu recortei para incluir emas 

minhas duas cartas ultim 1-s, 

pergunto eu, se é ou não in-
dispensavel em uma escola, 
para que o alumno se oriente 
bem, sobre que ha-d-, ser in-
terrogado em o exam 3 final, 

um gabinete de p_iisica aon-
de possam haver estudos pra-
ticos em zoologia, botanica e 
mincralogia cujos conheci-
mentos se exigem ás croan-
cas, que frequentam as esto-
¡ 
ias d'insirucção primaria:' 

E' claro que sití,.. 
Mas corno hão-de haver 

esses estabelecimentos- do es-
tudo, se as casas d.; escola, 
que al-ii se espall.am por qua-
si todas as freguezias, são, na 
maior parte, uns (:.azebres sem 
capacidade, sem luz_ e sem ar, 

aonde mal cabe o professor, 
e,1 quando muito, duzia e meia 
d alam :ost` 

' Aqui, no Salvador do Cam-
po, ha uma escola & instruc-
i ção primaria regida por um ¡ 

professor muito competente o•• mente chegado a'.um numero 
sr, Eduardo t•ugusto de Azc-
vedo, pelo quo é enorme a 
co:,zcorrcn;.ia & alumnos mos-
mo de algumas freguezias 
aoride ha' escola; acontece, 
porem qu;: o professor não 
os pód,- leccionar a todos,por 
que o casebre não comporta 
mais de acama-dos rapazes aama-
dos coma a sardinha na ca-
nastral 

Ali, mais adiante, chi Ro-
riz, ha uma casa para a es-
cola feita á custa da frcgue 
zia; mas depois que o gover-
no chamou a si a propricda-
de destes edificios, ncm mais 
uma pinga que lhe tiraram, 
nem uma mão de cal que lhe 
deram ainda!! E por ahi fóra 
é tudo assim. Como querem 
então, quc os alumnos satis-
façam tis prescripç5;:s do re-

. g alamerito, o que só poderão 
fazer frequentando uni esta-

fabulosd'n'este paiz. Não me 

admiro d'ísso; pois _que aqui 
neste Valle nunca, em dias 
do mundo, .houve tantos bur-
ros e burras como actual-
m--nte; e assim por esse paiz 
fóra segundo a estatistica que, 
ha pouco, vi. Pois, em, tal 
caso, não seja só este paiz a 
terra das aboboras, como lhes 
disse, ha quinze dias, seja 
tambem a terra elas... burras 
e dos burros! 
A Causa d'estC crescimento 

em o numero do 
vem dos asnos que 
uma contribuição sobre o ga-
do cavallar, e do 
sustentam essa contribuição, 
que d um resultado negati-
vo, e d- um gran 
para a industria 
para a riqueza nacional, co-
mo lhes farei ver 
SCgLllntes a esta. 

—Continua a 
vindo para export 
sa Araujo, de Vial 



ele 

—Os credores de madame Hum- na em catalão, se é que a Tl ri(,-,i soterrada. Felizmente o pie 

bert constituíram uma sociedade percebe em algum idioma. t •C••'et 
para celebre t perseguir a ce e rem -ruj ona. 
A policia dorme: os interessa- I   

dos twordam.. 
—.A rainha filiaria Pia, que es-

tá em Paris, vae á Italia assistir 
ao baptisado da princesa llafalda, 
regressando depois a Lisboa. 

—Inaugurou-se lia dias na. ca-
pital da França a estatua a Bal-
za^. 
—O presidente Loubet inangu-

roo o novo edificio da Academia 
de Medicina. 
--O conselho d'T:stado decla-

rou reus de abuso todos os bispos 
que assignaram a peticão dírigida 
ao parlamento <ícêrca da, lei das 
associações. 
Que lihcraesl 

,3elgica 
A- exposição de Gand, que de-

ve abrir em ,março proximo, com-
prehenclerá a alimentação e a ar-
te ominaria. 

Aviso ao nosso amigo abbade 
de Priscos. 

•Or•21ega 

Prepara-se nova expedição ao 
polo norte, commandada, pelo ca-
pitão Roald Amundsen. 

Deve durar 2 annos. 

Italia 
O rei Vietor Manoel, festejan-

do o nascimento da princesa Ma-
falda, sua filha, deu l.(;Y):()00 li-
ras ais H r spicio dos E]  citados, 
e igual quantia aos estabelecimen-
tos médicos, para, tratamento dos 
enfermos. 

Palestina 
Tem augmentada os casos de 

cholera em Jerusalem. 

Bueiros-Cflj-res 
O governo -rgentino decretou o 

estado de sitio em Buenos-Avres. 

Brar,tl 
Infelizmente iiào terminaram 

sem lagrimas as festas da posse 
do novo presidente da republica. 

Dois marinheiros do cruzador 
«D. Carlos» afobaram-se no Rio 
de Janeiro. 
Um d'elles caiu da lancha, e o 

outro lançou-se á agua para o 
salvar, perecendo ambos. 

GY ilz(le lzzeelidio 

Seita-feira de madru ;ida re-
bentou um grande incendio n') 
importante estabelecimento de fa-
zendas do nosso presado amigo 
sr. Antonio Joaquim Lopes dos 
Iceis, conceituado e respeitavel 
comnierciarite d: Braga. 
Os preju sos, cobertos por va-

rias companh as de se guros, são 
calou ados em io contos de reis 
nas fazendas e 5 no predio. 

Sentimos deveras o grande 
desgosto porque acabi de passar 
aquelle nosso prestimoso atrigo. 

X 
Nova tized.dulia 

Vae ser creada uma medalha 
para galardoar os bons serviços 
dos empregados nos caminhos de 
ferro do Estado. E' de prata para 
os empregados e de cobre para 
os operamos. A de cobre com os 
algarismos t, 2 e 3 correspon-
dentes 'a 15, 20 e 25 annos de 
bom serviço, e dá direito a pen-
são. 

X 
lueforiláata do ezrsiato 

se+eazgzd arco 

Diz-se que o governo cctá re= 
solvido a modificar o program-
tna de ensino secundario, por se 
haver reconhecido necessidade 
disso. 

X 
Noticias (Ia :1tlïn111.n 

Findou hontem a epochi bal-
near com a retirada para o Porto 
dos srs. conexo Francisco Anto-
nio liaria de Sousa, nosso pre-
sado amigo, e Eduardo da Fon-
seca, unicos banhistas que se de-
moraram até agora. 

E'- nos agradavel, faliattdo d'a- uns pás verdes, caindo a descon-
gnella aprazível praia, consig.rír 
ao sr. Pires, encarregado do ser-
vico te'egrap'io-postal da praia, 
as boas referencias e merecidos 
elogios que todos lhe tributavam, 
porque, como bom emprzgad,) 
que e, attendia sempre as nece,-
sídades do seu cargo com os de-
veres de educada cortezia e mui. 
to folgaretnos que nos ar.n•s se-
quentes volte a dirigir a estação. 

X 
Porúi—til e ler anil 

Persia e Grecia 

A 1)erspa nomeou o ministro 
que brevemente apresentará, as 
suas credenc•iaes ao rei Jorge. 

Entre essas duas nações não 
havia relações desde 491 antes de. 
Christo, atino em que Dário en-
viou uma embaixada aos atlíeni-
enses, pedindo-lhes homenagem 
como vassallos. Desole então nu►i-
ca mais houve embaixadores que 
representassem mutuamente esses 
dois paizes. 
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•;i•Izzac• 

E' precisa a interro- ,c ad por-
que nada ha de positivo no caso 
que vamos noticiar. 
\ i manhã de. segunda-feira 4 

filhinhos do sr. José Luiz finto 
com loja de mercearia na ru:, D. 
Antonio Barroso, pouco depois 
d̀a primeira refeição, café com 
leite e pão & trigo, sentiram in-
1 commodos com vomitos e um 
mal estar , eral.A creada que tam-
1 bem tomou do mesmo café teve 
egu-iI rielite vomitos. 
0 sr. Pinto vivai',„ente emo-

cionado por ver assim seu; filhos 
chamou rap;do o sr. dr Pau inn 
que medicou as creançis devida 
mente, e tratou de Investigar a 
causa do accidente. O café e o 
assucar eram fornecidos da pro-
pria loja e por isso fóra & duví-
da a sua pureza, o trigo tambem 
não ela a causa, porque a crea-
da, qu.- não o havia comuio, teve 
vomitos, ficava o leite como sns-
peito, ma as famílias que se for-
necem da mesma leiteira não 
sentiram nida de anortttal o que 
abona a ga rantta de não estar 
intoxicado. 
Os liquidos su,,peitos de toxici-

dade—leite e cafécom leite—ana-
'ysado na pharmac:a d,) hospital 
sob as vistas dos med'cos sr-, drs. 
Paulino Mart,ns L•ma e Lamel-
Ia, com o. re::ursos analvticos de 
chimíca que uma terra pequena 
pode dispor, não indicaram exis-
tencia de veneno. 

Informam do Rio dc Janeiro. 
ter-se ali realisado, na legação 
portuguezi, um grande banquete, 
ofl'erecido pelo nosso ministro.sr. 
Camello Lampreia, ao novo pre-
sidente da republica, dr. Rodri-
cuos Alves; sendo convidadas pa-
ra esse banquete varias notabili-
dades do Rio de Janeiro, corpo 
diplomatico, offtcialtd:íde do • D. 
Carlos», representantes das asso-
c1acões portuguezas. etc. 
ó facto, muito raro. do presi-

dente da republica aeceitar con-
vire para jantar n'uma legação 
estrangeira, d•nionstra a dispo. 
sição extremt≥mente amigavel do 
dr. Rodrigues Alves para o nosso 
paia. 

Esta prova de cordealidade 
causou em Portugil uma agra-

davel impres%io. 
X 

Conzerurso parar coli-
seg vaidnores 

E' o seguinte o jury dos 

concursos para conservado-

res, a realisar na Relação do 

Porto:—Presidente, Fortuna 

Vasconcellos, juiz da Rela-

ção; Vogaes: Cruz Capello, 

juiz do 3.° distriçto criminal; 

Marques Perdigão, juiz do 

2.°; Ferreira Augusto, dele-

gado do procurador regio 

junto da Relação, e Motta 

Marques Junior, conservador 

aggregado á 2.' conserv., to-

ria. 

Hespanha 

O rei D. Carlos é esperado em 
Madrid no dia 2 de dezembro. 
Vae hospedar-se no palacio real. 
— O ministro da instruc-

ção prohibiu que se ensinas-

se na Catalunha doutrina 

christã em catalão. 
Houve disturbios em Bar-

celona, a guarda civil deu 

descargas e os estudantes di-

giram ao ministro um pro-

testo em diversos idiomas. 

O ministro annunciou que, 
se continuarem os disturbios, 

mandará fechar a Universi-

dade. 

Sabem os nossos leitores a 

rasãol) 

E' porque o ministro não 

percebeu o protesto dos es-

tudantes em nenhum idioma, 

como não percebe a doutri-

e um trm •o que estavam perto 
com canto afan afastaram o sai-
bro que puderam retiral-a com 
vida ap..,ar de lhe fazerem com 
:t enx da um grande golpe na 
cabeça. 

Conduzáda ao hospital da 
s: ricordia ali foi pensada, reco-
Iiicndo em se-, toda a casa, achan-
do-se ictuNimente de boa sau&: 

a•-e•tns 

Comeeiram na quinta-feira as 
novenas que precedem a festa de 
N. S. da Conceição, na errej3 da 
N1isericordia' 
São cantadas pelas educandas 

do asylo dos Sagrados Corações 
de Jesus e ,1laric 'qu- tem agra-
dado. 

111ca 

Fazem auuos: 

Dia to Sr. João C ndido da -- Silra.  
Dia s--.-o sr. D_ Ruj- Lopes ,:e Sou-

sa d'--11),im e Lentos. 
Dia 5—o rc.. abbade Antonio Fer-

nandes P.res de Villas B̀oaS. 

ISstireram no Torto os nos<os pre-
s.itissintos a,ni ,os sr•s. dr. Jos,• Julio 
Vieira ̀Ramos et João Carlos Vitrira 
`Ramos. 
—h.stá enfermo o ;nosso amigo Sr. 

José Vieira t'elloso. 
`T)estjamos as suas tnelhor•as. 
—'Rc,; ressou do `Porto o nosso caro 

.nni o Sr. C..r os .Uwhido Pa,-;. 
—Adoeceu com a AtrJluel as o Sr. 

Delfino Pereira Esteres. 
—Estiveram n'est a i,illa no passado 

Assim ficaram as cousas até domingo os nossos queridos amigos 
si-S. Fernando e elurelio Vieira Ra 

que na quarti-feira, diz a familia ,,,os 
do sr. Pinto, quando esperavam —`IZezrecsou de Lisboa o sr. dr. fo-
que um Itule cie chá estivesse sé de (:atro Falia 
prompto para s.- to r.tr. notaram, —F,steve nesta rilla o sr. Joaquim 
depois de ligara auzenc a, que . Leite de Carvalho,, de 
sobre a mesa perto cio bu1C havia —(,he•on osr. t orara;Mino Costa, 

capitão de infanteria 14. 
—Por reaver terminado o serric•o 

das ir.specçoes encontra-se nesta iilla 
o Sr. dr. Jnrd.ïo üe Mello 1• atc ao, ie-
nente-medico de infanteria 3. 
—Par-tïu para o Lisboa, a conrales-

cer, o si-. José de Bessa e (93fene;es. 
—Esteve quinta-feira »'esta rilla 

o Sr. cone5o Francisco eflrttonio CrL 
de Sousa. 

fiança no marçano, que foi apre-
sentado na administração docon-
ceiho como auctor do envenena-
mento. Ne •a a principio ser o 
criminoso, mas as paimatoadas 
são tantas e tã•) bem puxadas que 
o des-roçado co :fesa quem 
sabe se para n5o apinhar ma^s' 

ser elle o envcnenador. Um 
bolso do col ete está sujo de ver 
dete. 

Seria com fim criminoso que 
elle o guardava tendo-o tão facil-
mente á mão: 

pergtritado onue tini a idqu - 
rido o verdete diase que o Sr. m;_,rca.ío, fvr allr os 
Pinto o ven ìe na sua m rce:a tia, 
e n'essa parte o sr. Piut.) sabe 
muito bem que está incurso nas 
penalidad,_s da lei. de saude que 
prohibe vender no mesmo esta-
belecimento generos alimentic!os 
e substancias venenosas, e cons-
cio da contravencão tllu.iiu o sr. 
dr. Paulino, affirmando-lhe que 
apenas vendia sulfato de ferro. 

As auctor;dades judìciaes con-
tinuam trabalhando para chegar 
a conclusão da verdade. 

As creanças e a creada estão 
já restabelecidas, e o supposto 
delinquente foi t recolhido á ca-
deia. 

o• o paroclno 

Na Relido ecclesiastica de 
Braga fez exame pro•synodal e 
recebeu a instituição canoníca o 
nosso presido amigo e dedicado 
correlieionarío rev. Geraldo Al-
ves da Cruz Ferreira, parocho 
apresent.tdo na freguezia de Fra-
goso, d'este concelho. 
0 nosso atrigo foi collado com 

o titulo de abbade. 
As nossascordeaes felicitações. 

2-t3-

Dí e S í3Ixuln e tato 

Na tarde de terça-feira uma 
rapariga, de i i annos, de S. Pe-
dro de Villa Frescainha. tirava 
saibro na Avenida do Cemiterio, 
fazendo uma reinterancia. A par-
te livre dzslbou ficando a rapa-

Mercado seiii-an- ] 

ANN  

Loteria elo ti -atal 

Os preços dos cel-eaes pwIa 

; iuJida de r7,373, rio 111111720 

<n, filho branco 

» ainarello 

Farinha branca 

amarella 

Segit ürteS: 

Trigo 

Vilho alvo 

Tailrço 

c,,litc'i0 

Feijão branco 

amarello 

irernuelho 

cajado 

fradinho 

manteiga 
Batata (iS li llos) 
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Ci{MUt UA0 1)ir, BARCELLOS 

• •a•0000000 

João Carlos d-- Lima, des-
ta Villa, tem á venda grande 

quantidade de bclh•-tes, devi-

mos, vigesimos e cautellas. 

Satisfaz qualquer pedido 

que lhe seja feito. 

_XrreInat icão 
2.' praça 

I., publicação 

•o di•> i de dezembro 
proximo. pelas 12 honSI 
ela manhã, lio triburial JI1= 
d1CIt11 (l=t'sta t:orwarea, 

tens de proceder-se à a.r-
remataçÍlo dos bens se-

i lÍes: 

Mi niiz foreira síla na fre-
1.-N 3 de u e leis a 

c,1 leira do Firndo, de Ia-

r9-adio e niatto, no togar d0 

Trado, avaliado eln 450:000 

reis. Este prez' é de nature-

,a de pr-aso foreíro aos repre-

s-,ntanies de fos, CAlitomo 

Preire de Andrade, de Bra-

ga, COM 173,730  de meado e 

lauderrzio da quarentena. cujo 

escarpa_foi liquidado eni r•ís 

133:S3S, ficando, por isso o 

seu valor liquido erir 31tì:465 

reis. £nitra erir praça, pela 

segitrida Ire,, em a quantia de 

158: __'3>5 3J r'eiS. 

liarz, an[rocd;sta[ SUa 1• a -
V328,13:7e 

de •t•::••I•itF'A 

e,4 leira da Coutada, de 

inatto, gni' entra erir praça 

pela quantia de ..t: 000 reis. 

Liniç2 leira de inatto. no 

Alto do Picota. d_,idro da qual 

ha atina pequena leira pc•rleri-

cente a Joaquim José dos 

Santos, e entra em praça pela 

quantia de So:000 reis. 

Estes pr-edios perlencenr aos 

execittados .Tosé Goncalv•'s da 

Costa e esposa Dona é, far-

cellina Candida T-erreir•a de 

Araujo, da cidade do Porto, 

e entram em prata em J'trt ir-

de do ordenado rios au.os de 

carta pr•ecatoria vinda da ines-

nia cidade, e extrahida da, 

e_L-ecnão gire contra os Ines-
1inos promove o Reverendo 

,Toaquinz José de Sousa cl11a-

galhães, da coniarca de Pa-

redes. 

Por este são citados todos 

os credores a assistirem á pl'a-

ça. 

Barcellos, _>8 de novembro 

Assigraiuras 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, Coo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3Co reis: 
semestre, 72o. Brazil:—anno, 2:.{00. 
Numero ah ulso 3o reis. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
zo reis. Communicados: linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 p. C. 
Redaccão e Administracão—R. D. 

Antonio 'Barroso=Bar-cellv's. 

i 

de 1gro2. 

Verifïquei. 

O juiz de direito 
3lar•tirrs 

O escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

Arrem,, tacto 
3.' praça 

i.' publícação 

No dia 7 do proximo mez 

de dezembro por 12 horas 

da manhã, á porta do tribu-

nal judicial d'csta comarca, 

sito nos Paços cio Concelho, 



d'esta villa, se ha de arrema- « Diar10 do Governo», ei-
•i- tar em hasta publica e por tando os auzentes nos 
todo o preço que fôr offere- Estad os Unidos do Bra-

': eido visto não ter havido 
lançador na primeira e  7,11, Manoel José Antonio se-
gunda praça annunciada por Carneiro e El'ancisco An-
editaes de 29 de outubro ul- tomó Jose Carneiro, para 
timo e 17 do corrente mez  na qualidade de lnte-
r de novembro, o seguinte: 1-•essados, herdeiros, ã des-

O direito e acção que o 4 criptos no inventario por. 
executado José Joaquim Fer- ob , 

ltp de sua mãe 1+ ran-
nandes, viuvo, lavrador, mo- T 
rador no logar da Torre Ve- cisca Lrsllla da Cosa e 

C•' lha, freguezia de Encoura- Silva., que foi da fregue- 
dos, desta comarca (por si e zia da Silva—assistirem 

corno herdeira e regrescntan- ate final a todos os ter-
te de sua filha falle-cida Ma- lhos do inesino inventa— 
ria Luiza) possa ter á quan-
' tia de 553:88o  reis herança 1'10, TIO qual serve de ln-
de seu tambem fallecido cu- venlariante 0 viuvo e pa-
nhado Domingos Rodrigues dra,sto dos ditos {,111Me-

_ Torres, existente em poder teS. Joaquim José •Ial'- 
de Guilherme Guimarães e tilas, da referida ti'ecnie-
João Antonio da Costa Gui- zia da Silva, podendo os 
marães, Filhos, ncgociarntes, 
d'esta mesma villa, arrestado a1luCidOS allzenteS faze-
e penhorado ao mesmo esc= rele2-Se repl'eSent:ar por 

. cutado na execução de sen- lleelos legaes, n0 proces-
tenci commercial promovida so e deduzirem n'elle to-

pelo Banco de Barcellos com dos o•s seus direitos, sob 
sua sríde nesta valia contra pena de revelia e sem 
çllc e outro. Cujo direito e )re lllw do seu rei>'•llar 
acção foi avaliado em reis l ,1 o 

x 400:000, màs entra agora ene altdaielentb. 
praia por todo o preço. Barcellos, 22 de no-

Pelo presente são citados velnbro ele 1902. 
para a arrematação quaes- Verifiquei 

quer credores incertos e ou- O juiz de direito 1 
tras pessoas que sc julguem 1 Martins 

coai direito à mesma quan- O escriváo, 
tia, afim de usar, querendo,,, ManoeI Gar(Io,o XA11)uquerq?,e. 

de seus direitos. 
Barcellos, 26 de novembro  Avr eIIIa-Éaeão 

dc IgC2. 
Verifiquei 
O juiz de direito 

Martins. 
O escrivão, 

João Jose: dos Santos Terr3S6. 

1 

r "?s 

Lotcría elo ••at<11 

liai &e, ã.I•WI<lQ)il 

Estracçzo a 23 de Dezembro de 1902 

Bilhetes a 6o:000 reis 

Vigesinzos a 3:000 reis 

A commissao administra-

tiva da loteria, incumbe-se 
de remetter qualquer encom-
menda de bilhetes ou vigesi-
mos, logo que ella seja acom-
panhada da sua importancia 
e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 
Quem comprar i o ou mais 

bilhetes inteiros tem uma 
commissão de 3 olo. 
Os pedidos devem ser di-

rigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, 7 de Novembrd de 

U) 2 0. 
O secretario, 

José 1urineIIo. 

Editos de -30 crias 
La Publicação 

L• praça 

•. pnblicaçtt-o 

No dia 7 de dezenebro 
proximo por 12 horas da 
manhã. à porta cio tribu-
nal judicial desta conear-
ca. por accordo dos in-
teressados no inventario 
entre menores a que se 
procede por aporte de 
.lodo Cerqueira, casado, 
que foi da fi-eguezia de 
Santo Estevão de Bastu-
ço, d'esta coinarca, tem 
de proceder-se era hasta 
publica 1.i arrematação 
dos seguilntes bens de 
raiz. por não ter havido 
accordo, quanto ao seu 
encabeçamento, a saber: 
11%íz eeu,%13arla aá W azenn-
lenda --%:aelon l coma a 
flaen-São nu knnz ll de 34-
24-0, de MI1,tha alvo e 
34.2 zo de ce~lo 

No juiso de direito de 
esta comarca e cartorio 
do 1.° offlcio—Cardoso 
correm editos editos de 
30 )lias a coletar da 2.a 
publicação elo respectivo 
annuncio publicado no 

Na. fre-guezia de Santo 
Estevão de Bast.uço, lu-
gar do Sourinho. uma 
morada de casas térreas 
com seus coininodos e 

junto um eirado de terra 
lavradia cola vinhedo e 
terreno fóra do portal. 
sendo aquelle eirado for-
lldlado em balcões. 

a me-sina freí?lle7- l-. 

terreno lavradio cone tonaadia de matto, Entra 
vinhedo, chamado Talho ene praça coça abatimen-
de Pereira. Entram em todo referido fero ela a 
praça cota abatimento da quantia de 96:135 reis. 
referida pensão em a As despezas da praça 
quantia de 201:140 reis. e respectiva contribuição 

Raiz foreira a Antonio de registo ficam a cargo 
Caetano Lopes da Fon- dos arveinataedes. 
seca., d'1l•starreja. cola o Pelo presente sáo cí-
fOro annual de 3'1,960 tidos todos os credores 
de milho ala-o, 170,980 incertos e outras pessoas 
de centeio, 136, 731 de que se julgar com direito 
milhão, 42,7-45 de feijão, aos mesmos prédios, pa-
1,68 de inanteic a, 1,836 ra assistirem á praça e 
de linho e laudeinio da usarem elos seus direitos. 
10.a parte. Barcellos, 20 de no 
Na fi'egtiezia de Santo vernbro de 1902. 

Estevão de Bastuço.tinia, Verifiquei 

tomadia de matto 'e pi- O juiz de direito 

nheiros, denominada do .Ira•tz••s. 
O eserívlo, 

Casal, Joúo José elos Santos Terroso. 

Na mesma freguezia e 
sitio de Sarnando, nina COMPANHIA DG SEGUUS 
leira lavradia. ou trianga- « •o lt-acuse » 
lo com carvalhos, 
inada Sarnando. Capital—Reis 

ia mesma freguezia. 
logar de Bouçós, umalei-
ra de terra lavradia tona 
car••.11hos e pililieiros, 
chamada Agrinhos. 

,\a mesma freguezia e 

sitio do Cazaitilio, o cam-
po do Cazainho. 
Na mesma fveguezia. 

unia leira lavradia clia-
rnada Talho dos Cazai-
ilhos. 

a IneSlela fregllezla- sé Pereira da Quinta. 

nina: leira lavradia, clia-
Mada Peren'.1l. 
Na mesma freguezia, 

1.1111 terreiro de lavradio. 
chamado Talho dos Sa-

500:000:000 

In Illo r.. empóre 

(Scenas da vida de Coimbra P 

Estudantes, lentes 
e futricas` 

1 volume illustrado de',ciriais`= 
de 400 paginas -• 

- Por 

Trindade coelho 

Desenhos de 
r 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il- 
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-c/•lhenas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud--Rua do 
Ouro, 21.2, i.',—Lisboa. 
E em todas as livràrias do 

paiz. Preço 80o reis, pelo 
correio 870 rs. 

Séde no Porto=Rua Nova de kk S. 
Don-iiii os, s, 1.° andar 

Endereço telegraphico: Tortuense 

Esta Companhia effectua' 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre; a preços modi-
cos. 

A dírecção, 

,Ta•intho Antonio Ferreira Furtado 

Jos Antonio Silvano d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

pos. 
Na inesina, freguezia e 

sítios das s, o 
cainpo das Pereiras com 
Vinhedo. 

Na mesma freguezia, 
tema leira lavradia, cha-
madada Lomba. 
Xa mesma freguezia. 

a leira da Enxureira, la-
vraCia. 
Na mesma fi,cc uezia, 

a leira dos Ferrinhos, la-
vradia; e 

iN'a mesma frecrüezia. 
urna propriedade chama-
da ormus de tinia e de 
baixo, de Iavra(Uo cone 
vinhedo e terreno-de neat-
to com pinheiro ao stil 
1 ruiado em ri balcões. 
Entram todas em praça 
com abatimento do refe-
rido fóro e, laudennio da 
10.a parte em a qu,,lntia 
de "112:190 reis. 

Raiz de praso foreira 9 

logar de Bouçós, um pe- zia, ºle Vartim c,)lre 0 fás"+l 
quero terreno cha.i=tado ,?e r(1 rt•i ; •s l•ni.lrli•:)ii ( s 
Quinta. do Loureiro, com I10.a Via, fre(rw z í,,:-i{.. 
carvalhos e loureiros. Santo Estevão de, Bar tu-
Na mesma fl'eguezia, • ço, no monte d'Airó, uma 

Agente em Barcellos—To-

M. Pinheiro Chagas 

historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão á venda o 1.a, 2:-

3.- e 4,• volumes da « I3is-
toria de Portugal» Popu-
lar e Illustrada, sendo ó 
preço de cada vol. explen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a ta-
res, ouro e preto, cóin fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tonto 3oo reis. 

r• Henri Dmeesse 

L7tter CS lI• •S D ei ••ID, r 
g• ract.n•+ 

I V h tad $,LM OR U fl ea• 
•rtacR-fan-rusw. 

iL57ºi Et R::!K4. iSdru 6a !{D. 
grtpd! 1t•.vnge•;a ac t7aR-
ra, er, GUL SA0 os UtlttXli 
t,,aaac+rm a w~ rt.at o OS, 
seafaaai• aa .Iraa.•.Ea,. en-
zxtua• artesa) e ne•ste•ros, 
.xa•ra Lscr•.comemar-rn a 
ul4aatr+a, ate. aper;ca am grua• 
er. içara, art>uMa para 
rcaresr a balaaoéa, 
e^mntae ora ~gama, 

çev+sa., arnote! pay Gare, 
aixstca Ases rei! sr' a aSwair, 
ah,tpaa etenslt,Caa • para A► 
t:-,ei©s. acaearaáoraa. nOitdi. 
a ceai para riabe, ILmistlrat. 
—Pr:.as, ~ o =cmmart:a 
~ para rrapr• taaetaa 
pesa hga, ºadallma, lám». 
Lrcq•a. eia ut da a~ 
¢,►rt Q~e~ anactta rra-

eea gera o. tatlaças.  

trEJa-sE Im$ o W1 E 
E rE E 92 @iE ~lí 

a rata K 
~ UM tTTErt 

rrecte •••t:ra,•rwotw 
IU t:rAEia 

9aaragaet e>r..t. ••. 
prata. tatharoa, eºatrst de 

sb*, w,r~ e par. atac & ta &o, 
e ' Bwefla!ro oat ~—, 
atraràsa fl+ Urba, ztff» 
rrw. eeairt-laa. Da„~ , escol. 
wçaaºsa, amoral, estr~ s 
oraroa. carta do jogar. 1%. 
IZ4 alça r , palsatorsaa, t.sta.. 
o! d: te ,.. npelt•na. capas 
m. +ates, l«roa de(~. 
rRrised nw . p,lEaaama•laa, 
apsa.'a 11 , 6 as, aara•a. 
fia•. ¢•Ilaras. da. ata 

Isrsaéa sa:eDétapaaeata d1 

ratt ¢• a citiaoa--ct•Bsn 
t• a t4i, A.a der ocas 

Yaigpssoa Sia 

A Rainha Santa 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordei-
m e Armando da Silva, 
illnstrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores- Guimarães, 
Libanio e C.a—.Lisboa. 

Grande romance Ta-mor, ]• s-
torico, de capa e espada, il-
lustrado cola 217 esplendi-
das ;ravuras. 

BrIndes a todos os assi-
"-nanntes. Cada caderneta 
00 reis. Tomo 300 refle. 

Assigna-se na antiga Cara 
Beitrund—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

WANIUIçÃO D'UA-REI 
Romance portliuuez 

Iliustrado a côres por Manoel...r 
v de ilacedo e R. Lameiro 

120 reis cada fasciculo. 

A distribuição nas provin-
cias serei feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
on 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

Pedidos ã Secção Editorial , 
da aCompanhia Nacional Edi- t 
tot•an—Lisboa. 

Brevemente: 

oeeidcnete para. o afltao 
de _LO03. 

DITigir pedí(los à que>s-

>lo flareço é deveras bara-

Typ. do « Con imercio 
de Barcellos» 
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Grande edição -)pular e ;Ilustrada sob a direccão dos notaveis 
a uareli.,(as Roque Gaineiro e 1lanoei de Macedo 

Esta ediç,70 de a Os Luziadas°, a ºvais rri,)rriirrteiilal e, reais eco-
noºnica de quantos se trem p,iblìcado até hoje, lem, corno compete ao 
maior inomimento da rrnssa trile rcrttira e esta Ecirpi rza rutprime a 
todas as suas publicações, xzwl t si a-
e11i)l a,l pois o papel c sabido de fabrica portugueza, o type fuirdi-
do na Imprensa Nacional, illrt.t'trada por arlisias genuinainente pnr-
uguezes, e as photogr•avuros feitas egualinente por artistas portu-
guozes. 

Para que a edição podess,e ser recebida da parte do publicn com 
da a confiança a, fó;rarn a revisão e a prefacção d'ella entregues o 
ura canionean sta illustre, erudito e poeta, o sr. 

PR. SOCSA V171E1il3O 
soeio da.Acadeniia Real das Sciencios, vullu que com ris sitas invrs• 
igaçães hisior'icas tantos servicos lera prestado ao seu paia, e enja 
competencia par a trabalhos d'cste género é em absoluto º•ecbilhrcid(: 
por gttaritoslabutaºri ºresta lide dos trabalhos litlerar•ios. 

preça>• da a••r3•fr:>til.tfs•:a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-i..°. grande for• 

mato, contendo cada fasciculo 2 ésplcndidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fflsciculos ou 80 paginas, inserindo cada tomo 10 
magnificas grarirra.s arigirttrrs. 3QOreis. 

Eºnpre_a da. historia (le Portugal— Sociedade L+dilora Livraria 
1lloderna, 95, Rua Au jnstn. Lisboa. 

Acceitaºri-se correspondentes era todas as terras da prorincia. 
Assigna-se n'esla vido na lit'r'arra, da si-. Julio Barreto. 

Alberto Pziueiael 

MIX 

Edição ilfustrada cora primorosas gravai 'as reproduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes ºnestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 
he, Livraria Editora—Guiºna.rães, Libanio e C. zl—Rira de S. Ro-

108 e 110. 
Nesta villa assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. 

AI.N[ANAGII BERTRAN 1 

Cuurt!ru:sdu (n+• 1•1;rr,and,• Cu:?a. 
{Trrce:rl, anuo dr tsui•lirat•,<s;•1 

lierlralid-- J. sé L3 st 
t, •, • tlllt,r—flua Gm-rrtl, 73, 7u, 

1Jfi (: a tila , 3 du-s rU;111>U,raS 

fortuna l H , chrtic. 593 grau u•ra-
¡?•l.tr>,tt,U:, t::d;;1 iltrl ,lllu- t+lhlla•.` 
y 1 c), a 8 cara}.; e oiro. 

(SUl,i1:].1ç11:, rllat> 1),lt i3, que 
•e ferra ^ lu em N,If tu'ai. 

;tr•.•cf,ad ,,, 5}0 r+•,-'; carf,snad ', 
(100 1.ei> ;tl;l! ÚQ rtl•. 

•I 

J 

!para aprender a ler 

rutt Trindade Coelho 

Com desenh ,s dl' Ra¡111x, l Borda!-
lu 1)iolhen'c>-8Q pa;'ioas luxua-
sa1IwtJtP, i lu,trada•. 

xInlso 50 rs.•--Pelo eOrrPio 60 rs 
Desconlo< ¡cara reeti;),da: até 500 

t•srnfpl,,r('c, 0 °l. ( Jr" de 
500 ;slé 1000, 25 °I°; d,, 1000 a 
5000 E'SPlrl¡11:sI'r'•, 30 °( 0, 

A' v,'nda em (#, das ;,s li•'r:lri•s 
do ( raiz ilhas P ul'1'imir, v 11] ca ,a 
odilc'ta Livraria :Iillaud, (3ua do 
Oure,, 942.Pifarn-
se rorre+pond,•ntes em toda a 
t: Irte. 

A MODA ELEGANTE 

AssrC.NA•t'rRAs 

®'•t•Qtt•:ni 

Anno 
Seis mezes 
Tres manes 

4:000 
2:100 
1:100 

ASsinna-se e 
editora dos si•s 
•'. C.a- 24?, r 
Lisboa. 

Urazi; 

n•uio 23:000 
6 niezas 15:000 
3 b 8:000 

rende-se na Casa 
. Guillard Aillaud 
na Aur'ca, 1. — 

.4 iVova Colleccão Popular 

:4:a••Icr cie;:;l•aütte•►i:ts 

Grande romarc: d'amor e de lagrimas!! 
1llusirado cum 1:17 yrnvtt:'as (lc. Zier 

A ,ilulhcr do Realejo é  mais barata e aí) mNsnio t.-nlpo a orare 
luxiinsa de tortas as pub'icaç+7es e driza a pr,rdf>r da vista pela hrlle-
zu das r/rnrurns, arca t rxce'tr ate yts^ id•rll,• do painel, por t dos os 
seus as/:eclus reatei-mes e litter•arios, a-• imila, úes que nos so ascito 
""`s0 esìto obtido petá nossoeurpreza. 
60 reis cadu seincna 3 folhas cerni 3 ur„vitras. 
:31N rei.< cada turno cora 15 falhas e 1:; grncrrr'as. 
1?,,t,'berrt se asssignaturas na .4iiiig2 Crisa Bertr and—Jo:r sz 

'os-73, [irra Garrett, 75—Lisboa. 

0 

0S ROIV]AtYCEJ G&.L EBRE S 

co!]eleç,369 f::2 C231Q)6't•z:t 15 i1 St•'afì r¢i:4':2 de VorIZd-at 

Livraria oderna— Rua Au- lista, 95 -- Lisboa 

VICTOR HUGO 

` •ti-Zt3 `ii.•7• viu .t 4i•L`A 

C-,risIará de 4 •olnme ill 3.°, de íG 1 pag, caria um, pu-

hiic:>Il,lc rluinzrnalso—late, custodio ap,'n:,s i0 rris caria 1'olume, 

franca de pr,rle, t18S 

Dirigir os pc,Iilln'• do assi_n atura PITj Li,hc-a. á Livraria 

WJ. nn P,1110 a cilá i;no 1:e ruí' 

de O. PC-1-í o, t 15, `?.° e a ;alas as ! i>'rari:es :! o l,aiz. 

D .k 

!9:D1t1!:2 c >ltc:2i t'a++ e:rr :2tc•cs•'ec:••:I1:1 

0-Nll'O D.l :0 I1OSl)ITAI. 

t1It;1•:E; ' O•t—:•Vl;l,l•l1 .`. 1!i'.;!: 1)I':1t•"1'4; 
i'I:rr:u Cetll,tu ele 1.• classg Mela Círli.rr>.d:;dc , lr Cuitrlhra 

Variada , cnttfrv!n10 de fllptias, AIj!alla•,ntC;3• Pid•tiCA• SUs(IP1tRoºit>rl 
le madí,iras, lh, rm'•metrt,•, etc. "" 

Ei1'aIIEt• Cnll • t'Çd., elepharma-
ceuticas naciunae> o esiranf;etras. (7 G) 

1,1 P kNI1, DE S FU 
--i-- yn f11%,;k 13 

ti 

•oeieda3e anonvm3 de res¡lorls<nlibilidade lirriitiida 

cat'rr.tr. eaca •trazc r•íaao• r- cc 

SEGUROS NA PR( "IN'CIA DO MINHO 

Setimo anno de bunu s aos si-s. sPquratfos 

Estn comp initia etfectna seguros nfnritimns e ter-

restres a preços rasoaveis, Tens >•entcs c•trl tod:ls a, lo-
calidades dal provincia cio Minhn. 

Séde, em i3raga, entupo de S;inCArinn, G`2' e Gr 
Agente em Bacellos-- l;rlitardo Rwilos. 

,4 
r 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paieirt-Utrchcrtelet, Plitour, Lacr•oix Rabuteaux, Taxil Fia vir; 
outros aitctores celebres 

OBRA ILI__USTRADA COM 6o GRAVÜRAS 

Os srs.correspondenies que se responsablisar'rrri por 5 assignatur 
lerão 20 P. C. de cominissão. -

Cattn¢6é•t•cs da w'%-42-anila'Ira 
Esta obra compor-se-ha de 30 aseiculos de 2 [olhas cara gravuras, 

distribiti•os sernanalnierrtc ao de. preto 60 reis, -pagos no acto da en.-
alreju. 

ASSIGNA-SE NA L1VRAVUa CH.-k'lZDO'N•PORTO 

ti 

i 

I 
f 

1 

{ 


